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 O ensino de Inglês na modalidade Educação de Jovens e 

Adultos traz ao professor alguns desafios que envolvem a 

heterogeneidade etária e a conscientização da importância do estudo 

dessa língua (MEDEIROS; FONTOURA, 2019).  

 Os Centros de Educação de Jovens e Adultos1,  conhecido como 

CEJA, são escolas da rede pública estadual do Rio de Janeiro, cuja 

modalidade é semipresencial e oferecem Ensinos Fundamental II e 

Médio. O atendimento aos alunos nessa Rede é feito de forma 

individualizada, porém, aulas coletivas, chamadas de oficinas, cujo 

tema é escolhido pelo professor, também são oferecidas e a 

participação dos alunos é feita mediante inscrição – devido ao 

número limitado de vagas na sala de aula.  

 Segundo uma Docente de Inglês que trabalha nessa Rede, o 

objetivo das oficinas é formar cidadãos conscientes e podem 

abranger o ensino de vocabulário, ponto gramatical e/ou 

compreensão de texto. Essas aulas coletivas são pensadas a partir da 

escuta atenta às dificuldades que os alunos apresentam durante as 

orientações. Ela acrescenta que 

 
1 Este artigo é parte da pesquisa de Doutorado de Medeiros, iniciada em 2021, “A Língua 

Inglesa nos Centros de Educação de Jovens e Adultos (CEJA): os desafios do sistema 

semipresencial a partir das vozes dos egressos de Letras-Português/Inglês, da FFP/UERJ”. A 

pesquisa obteve pareceres favoráveis no Conselho de Ética em Pesquisa da UERJ (no 

5.341.388) e na SEEDUC-RJ / Fundação-CECIERJ (Processo: SEI- 030046/001348/2021). 



 

As Oficinas são sempre muito proveitosas, pois os alunos têm a 

oportunidade de compartilhar conhecimento, trocar experiências 

durante as atividades propostas, tirar possíveis dúvidas, aprender e 

socializar2. (Docente de Inglês) 

 Assim como fez essa professora, ao elaborar a oficina é 

fundamental que o professor faça a integração do tema com o 

interesse do aluno. Freire (2013) lembra que a construção da aula 

precisa atentar para o que os alunos já sabem, assim os 

conhecimentos compartilhados serão significativos para eles, pois, de 

maneira geral, só o conteúdo, como diz Cavalcanti (2013), “[...] está 

desvinculado da vida em sociedade, do contexto sociocultural e 

histórico. [...]” (p. 224).  

 O diálogo de saberes na oficina e os comentários posteriores 

concretizam-se em ato formativo para professores e alunos, pois com 

ele inicia-se a (auto)avaliação dos pontos positivos e daqueles que 

precisam ser melhorados. Nas palavras de Alves (2019) esse 

compartilhamento de vivências com alunos e colegas de profissão são 

“redes educativas que formamos e que nos formam” (p.113). 

  Assim, para além dos documentos oficiais, o trabalho docente 

de Inglês na Rede CEJA, por meio das oficinas, são exemplos de 

produção cotidiana de currículo que atende às reais necessidades dos 

estudantes, pois elas versam sobre temas convidativos e objetivam a 

consciência crítica do cidadão que está sendo formado. 
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